
A AdfuiIlistração Münicipal segue ativamente em­

pénhadà êlh resolver os mais urgentes prolrlémas co­
munítáflés, cÍ'iàii.dô sempre novas frentes de trabalho,
atacando setores os mais diversos vísanâó as soluçõe.;>
reclamadás pelos c!>l1tribuihtes,

, À l\1J.quma 1i.dministrativá, em que pese a ausên­

cia de seu' dirigente· fuáxiruo, o Prefeito Carlos Cürt

Zadrozny, nãó sníré solução de contãnuidaéc em suas

iniciativas, c isto graças ao corpo de. auxílíares diretos

e assessi)rr,s do Chefé do Exeeutrve, devidamente oríen­

tados pelo Prefeito cm Exercício, Dr. C:.u-Io's Ctirt. Za-

ria. São cursos especiali­
zados, de grande valia pa­
ra jovens e senhores que
estilo fendo desdobr-ados
permanentemente. São en­
fim os momentos de sadio

entretenimento orerccidos
aos residentes nas proxi-,
midades dos Centros 50-'
cíaís, que podem assistir'
sessões cínematográffcas,

,_recebencdo mensagens edu
cacionais que sômente po­
derão servir para ajudá­
los à adquirir meíhores

condíções de vida e trába-­
lho.
As obras de defesa ds,

margem do do Itajai-Açú,
que caminham em ritmo

acelerado, são igualmentú
a:;:: reafirmações da positivi:'
datle do ti:abalho da nossa

Prefeitura. Naquele setor,
já está até mesmo sendo

impL:lntada. a cálha de

cles(.gue do Bom Retiro, ()

que é de importancia prl­
mr,rdial para o ,saneamen­
to daquela bela região ci­

tl',dina.

A Praça r, Blumenau to-,
mará novas, feições, atra­
vés do nõvo projeto que fói
determinado levantar pe­
los ticnicos mmiicipais.
Certamente com a refor­

mulaçáo elo ajãrdinamen­
to era Fraça firo .B111m�-

naú, ganhaJ:émos a 'l:)g'},:rt
e nEcessárÍD.: conscqüên�ia
de limpai'mos aqúêlé 16':

graelouro de gab:it'os e de­

socupados que vivem cri­

ando situações as mais v:c­

xatérias para álgumils da,;;
muitas pessoas que; por ali

.

transitam diàriumente.
Na Dr, Sapelt, para dar­

mos outro exemplo do tra­
balho eficiente da D. O,

P ., diversas obras e atér-

1'08 estão sendo dcsenvol-

I
'elos Centros Scclaís

I I a diversas comunãdades
Fura' citar alguns dos

t bluménauenses, altamenté

serviços, de grande nUa I necessitadas de tal aten­

para,. o Município que es- ção, São cuidados m:di··
tão sendo ctesenvolvÚ:í.os· ces, farmacêuticos e de

pelo EXecutivo;,' bastaria enferinagem, '<!u'e dfa à dia

que Se reéordásse a
" s'e ampl:iunl f)ela . perife'-

META
Já e quas::: "praxe" tôdas '

as si'gilndas f3iràs, contar-jmos aquí, nesta edição ,de
t'::,rça-reira, as, más c"mpa­
nhas, tanto de Olímpico
qua'nto de Pahnekas.

fOj a ':;:quipe mais regular
que se apreSEntou em Blu­
mcnaü. ,Não perdi Uln co­

tej'J em Blumenau neste
primeiro turno, e posso di­
zer, que o üme portuário, é'
um

. dos melhores que se

apresentaram por aqui.
Meia cancha ótima - linha
de zagueiros, boa, e ata­

que muito veloz. POr alto
mesmo, é a meia' cancha.

No entanto, hoje, apesar
dos' resurtàdos negativos
das equipes Blumenauen­
ses, podémos dizer' que
tanto Olímpico, como, Pal­
meiras se esforçaram por
alcancar uma vÍlória, e só
nào cons'eguil'lun porque 1e-
"aram azar-.

.

Comcca s.íbado o Cam­
p:-onal.o' 'Carioca de FuteboL
,:-cunindo 12 clubes no· pri­
meiro turno, c a,penas B i

, cltibê5' no returno. Eis os i'
jcgo:-; programados para jêsté final de Semana: :Elota­
fcigo x Portuguêsa � Cam­
po Grande x Fluminense -

Olaria x FJamengo - Bon­
sucesso x América· - Ma­
dureira x' São Cristóvão -

Bangú x Vasco da Gama.

AÍiás, dirigéntes do G.E,
Olímpicó nlostram-se' bas­
tante abon-ecidos com os

aontecimcntos na cidade de
rta,iaí. Silvano A.lves Dias,
árbitro da Capital do Està­
de. foi TIl!. opinião dos diri­
g.::ntes "grenás" o culpado
pelos incidentes.

25 cruzeiros novos, foi o

, prêmiu dos atleta sdo Mar- I
cílio Dias, pelo empate em

I'Blumenau, contra o Pal­
meiras. O prêmio pela vi­
tória, 5G eruzeil'os novos,
mas como empataram só 50
po.r cento.

atender aos justos n'cla­

mos daquêles a1i morado-·
res.

Na rua Ant:mio Veiga
foi iniciado o nivelamento

.

ela artéria a fim de que as­

sim' outros' trabalhos com­

..))lementares possam ser

iniciados.

vidos, nurna
do iriterêsse

reafirm n :;5.0
oficial' em

---- _ __;__---

Partida que poderá,
excepcional, estárá se efe­
tUaIido domingo vindQuro,
em nossa cidade, pela la,
rodada do Returno do, ·C.
Catarinense. OUmpico x

Métrepol serão adversários,
no' est.ádio da baixada.

'

VILA I'l'OUl'AVA

A máquina niveladora,
segundo estatística ds,

Múiiicipalielade ,trabalhou
neste mesmo período a ex-·

prEsslva sema 'oe' 982 ho­
ras, realizando pe'rmanen-'
temeüte serviços de lii:11-
pesa e arruaUlento,
Foram coIécados no ter-

pava, Itoupava Rêga, Mas -

sarancluba, Braço do Eul,
,Sarmento, 13 de Maio,
Fundo Saxônia, Ribeirão
da Areia e outras, foram
consumidos 4,308 metros
cúbicos de ,macadame, ...

22 m3 de pedras, 512 1113 d'!

117 m3 de areia

l
plaol da

Tudo começou com decretos e portarias baixa- custo da mercadoria na na­

dos através ela Secretaria ela' Fa'7PI1' (1:, _ A""
ta de venda. muitas multas

- .L �_�.. .4.._, serão em breve aplicadas
medidas determinadas pelas autoridades fiscais aos comerciantes que não

.

t
-

I cumprirem a medida.
es ao sene o consideradas atrabíliárias � infla- Aliás. é pensamento de
cionárias _ Classes Produtoras já retiraram um, grande número de pro­
. . pr:Etáries de Estabeleci­
inclusive seu apoio a Secretaria da Fazenda, I mentos Comerciais da 1'e-

'20m a renúncia dos integrantes ele Uma Comis- gíâ.o de não cumprir com
c:» tais deterrnínacões esta-

ião Consultiva que não foi consultarla antes da duais, por julgarem que
implantação das novas medidas fiscais '_ Co- fôrem totalmente aos prrn-

- cípícs de sigilo do trabalho
merciantas afirmam que nem eJn países total i- c pc :: que irão as mesmas

I táríos Se tem que provar ao comprador o preço :
criar cunfusões pennanen-

�
_ tcs entre cliente e vende-

de aquisição do pro 'duto pôsto à venda I, dor,"Teremos, afirmou-nos
um 'comerciante blumenau­
cnse, que colocar duas pes­
soas à mais para Explicar à
cada um de nossos fregue­
ses que a diferença entre o

"przçn-de-custo" da 111erCa­

doria com o seu "preço-de­
venda" não representa um

lucro líquido, Teremos que
provar díaríamcnte, o quan­
to pagamos (1:: Luz, Fôrça,
Impostos Territ'odais e

Prediais, Empregados, I,N,
P.S. e outras obrigações
Ií scais. a fírn de que o

cliente não nos julgue co­

n10 "assaltantes" à sua

bólsa , E depois, um outro
e grave problema: o da
manutencão elo estoque e

reavaliacão do preço de
venda, para que Se consiga
manter pelo menos o nú­
mero de mr rcadortas nas

I

Os blumenauenscs, sempre ativos c prontos para
colaborar com os podcrcs constítuídes, tem hoje cm dia
as suas Iídcrauças comerciais c mesmo industrlais
traurna.Izadas chi razi'o de certas medidas, ültímamen­
te postas cm prática pela Secretaria da Fazcnda ,

As transforníações, ccnslderadas' por alguns Cír­
culos como radicais na sistemática de eobrunça do, Irn­
pôsto siibl'e Circulação de Mercadorias, originaram UIlI

sem l1úmcro de ações c movimentos de todos os setores
bluménauenses que Se sentlraui prejudíeadcs pelas
mesmas, taxadas at� de inconstitucionais,

car c

- (:::::) -

:::::-

Cum o 'evcnlo cie Cf(! no­

va, dos dias ai lllâs, hOllV �

um relaxamento em tônw
do assunto. Noss{)s jovens,
mal orientados, ignorantes
171,csmo daquilo que pod',_;
sCcr-lhc!s bom, lanq'lm-se à
{!c;tura do romances csca­

bwsos, pOrnográficos in­
fura",,::;, pouco recomendá­
veis ,até mesma aos anc1õ2s,
quanto mais, aos jovens.
Não pelo que'· contón

SlUlS pá.qinas, mas 1Je!rJs
barl)ar-í,smos que apregoam;
L: i7zc.'nuJ!!bÍ7..'o::l que se deiXe!
circltzdr ,Nvrementc livros
cOlFO Os de Hobins (Os' ln­
sacüivEÍs" Eu e mcu' corpo
pert::.ito, 'etc) c de 11m Nel-
son Rodrigues, árwnnaL .

lnental,� tarado in!ele.ctuaJ.
Que .se' publiquém \ obras

igwtis. (I' ;estas � cenlcnas',
. 'de outras: (l�te aí, existem,
vá ,lá. Ningué.m p'Jde proi­
bir, a 'drculação cZ'e aberra­
ções. 0., qU? não p()�'.Tia

A (',1USA

Corno todos podem se re­
cordar, o Secretário da Fa­
zenda, Dr. Ivan Mattos,
através de portaria criou
novas Iormas de cobranca,

1fiscalização L' recolhímento
do rCM. do que resultou
uma séríe infindável de
protestos, nascidos de As­
socíações Comerciais e In­
dnstriais de Santa Catarl­
:1H,

OS nOS50S homens da
p.odução afirmam que as
autorldades catarínenses ao

tomar medida tão Jlagran­
temente negativa para a

economia popular, siquer
se recordaram de que exís­
'te um organismo assessor
da Sec;'etaría da Fazenda,
ccmpcsto por representan­
tos das várias regiões do
Estado . Dizem mais que,
além de: não solicitarem a

colaboração de tal organis­
mo. feriram profundamen­
te direitos adquiridos e

derrubaram tudo' o que de
bom senso ainda existia
quanto a regulamentação
ao I-::::M,
Como consequência da

acão unilateral de no�sas

alltoridadE's fazendária"
resultaram l'2UmOeS dos
'.'lue se julgam prejudicados
com as inovações introduzi­
das no Impôsto sôbre Cir­
culação de Mercadorias,
nascendo daí memoriais e

pr�tGSlOS que foram en­
viados ao Titular da Pasta
da Fazenda e ao Chefe do
Executivo Estadual, Fize­
ram Os mesmos sentir, com
tôda a clareza e objetivida­
des possí\'E1is" o quanto de
negativo havia nas novas

elctermniações fiscais e pe­
diram a revogação de tais
atos. Não sendo atendidos,
todos os representantes
elassistas que- integravam a

Comissão Consultiya, dá Se�
cretaria pediram sua eXO-;
neração ao tempo em que
as di�ersas Associações
Comerciais e Industriais
interessadas na soluça0' ,do
problema' se' mantiveram
em Assembléia

l�enll<inenlc'lp.u·" que 'Iôdas as lnfUl'ma­
ções à respeito da sit.uaçiio
criada pudessem de pronto
ser' analizadas e encami­
nhadas à quem de direito.
Não surtindo ainda estas

providências a mínima rea­

ção posHiva de parte dos
responsáveis pelo problema,
FEderações do Comércio e

Indúst.ria levaram um mz­
marial ao Governador Ivo
Silveira, realizando uma
e�posicão das mais corretas
sôbre ô lado negat.ivo e não
perfeitamente jurídico das
meelidas impostas.

OS EFEITOS
E enquanto perdurar o

impasse - pois jú se sente
qUe ° Dr, Ivan MaLt.os está
;nS2I:sÍV8l aos reclamos das
ciasses produtoras - o cli­
ma de tensão junto ao Co­
mércio, 'especialmente. au­

menta �l cada momento.
E isto làgicamente porque

lendo o govêmo detcrmini1-
elo o registro do preço de

ser ]Jcrmititlo, nunca, era o

livre accsso cios ;nossos j{J­
'L'cn.� à êstc's 1wmturoB.· S,:
deseja muma leitllra forte,
picante, não rCCFJrram a

estas anormalidades, 'bus­

qIlc.m, as obras, de Zola, de
Vcrissimo c Amado, qll,� sa­

bem escrever, verrladci1'lI-'
me1Ue, m t�)dos os !!.stilos e

não apenas naquele, que' é
mil'is mencantil - a porno­
grafia. E qllG ,os ,nossos _

mestr,;s voltem a orientar a

l,'l/um dos nossos --filhos, li
o quo;' dC,5I.:.jam'Js.

r.

olr
ras
s

prateleiras. Como podere­
mos dizer (IUe um metro
de tscído, urna caixa de
brinquedo. um quilo de
pregos comprados por x há
três anos passados hoje de­
vam ser vendidos por y.
caso contrário estaremos
descapitalizando nossas or­

ganizações? Veja o repór­
ter, o próprio govêrno fe­
deral admite a necessidade
de venda dos estoques an­

tigos dos derivados do pe­
tróleo: no caso de reajustes,
e o que acontece no Esta­
do de Santa. Catarina é a

antitesc: aqui, nós devere­
mos provar à cada freguês,

I se o
-

desejarmos manter,
que somos honestos e bon­
zinhos, Medida igual, acre­
dito eu, nem mesmo nos

países totalitários comunis­
tas são observadas ou mes­
mo criadas".
E nosso entrevistado,

ujo nome preferimos não
declinar por motivos ób­
vios, terminou afirmando:
"O Estado- que se conscien­
tize de que cobrando Os dé­
bil.os já registrados, dos
sonegadores que operam
por ilí, terá o necessário
para colaborar com o desen
volvimento caturinense, e

depois que aprenda que
lci� de fôrça. inovações in­
conslitucionais,' jamais pu­
dr râo resultar na união ne­

cr-ssárra entre contrfbuin­
tcs c pnderes públicos".

{) EXECUTIVO EM }"OCO:

A Diretoria da Fazenda
vem por intermédio dêste
órgão de divulgação cha­
mar a atenção dos senhores
contrfbuínte , para o paga-Imente ela 2a. prestação -

T,lxas Fixas s/Servíços de

Qualquer Natureza. No próximo dia 17 de
Comunica ainda que oS Agõsto estará em visita di)

impostos estão sendo lan- ct.rt zsia ao D�. Bernardo

çados na letra "J", podendo ':,'"ligang VJcrner, Prefeito
ser adquiridos Os talões na Municipal em exercício, o

Diretoria da Fazenda da Revmo. Bispo da Diocese
Prefeitura Municipal de dr, Joinville, Dom Gregório

'"Wa1·m::-1ing'''.''�A:-Vi'Sjt'l''' "éstá '

marcada para às 10,00 ho­
ras da manhã daquele dia.

DIRETOm,1 DA
FAZENDA

pela correspondência que
ofereceu às autoridades c

ao povo da região a con­

fiança que lhe foi deposi­
tada,

Atuando sempre juntá à

Diretoria· de Obras Públi­
cas, o senhor Helmuth
Danker conseguiu a libe­

ração e o desenvolvimen­
to de tarefas realmente
(lig'nas. de registro, no prr­
melro semestre de 1:)67, e

que em síntese passam os

a rélatar:
Nada menos que trint:l

pontilhões de madeira fo­
ram recuperados ou subs-·
tituÍdos nestes prime:rD'l
seis m�ses do ano, utili-

,

, '"

zando-se para tal tarefé'.
215 pranchões.
Afim de se facilitar a va­

são das águas pluviais, fol

-1implantado em Vila Itou-

pava um bue�ro de nada D
menos que dOlS metros por ibliutccas bem montadas,
seis metros de cumpti- cem livros sõbrc' os mais
menta. ó::fcrentcs assuntos, alguns

dêles contendD <J cra i'L no­

vagista da literatura, com

,obras de ,E1!lile\ ZOia, Júlio
Ribeiro e Jorge Amado,
� ram encontradas naquela
nossa época,
Mas, pai'a a consulta d:Js

livros quc a m'3sma canti­
nha, n:'cc'ssário se to;7iava
(/ l'csposta· a ll1n pequena
questionário. Drntr�' (JS

ítens cmlticl,,!; nesk p: (jllC-r:tério sob a jul'isdiç:lo do no qucstionári'), fi{/wavi/17l:'
senhor li'elmutll Danker "Nome dn 'Ibm., NOln:: elci
nos pl'Ímeiros' mêse::; de, antoj·. Nacionalidllclc do

1967, 76 llovos bueir'os e \) I autor c sua época, Conleú-
f do da obra. Motivos pElas0utros foram reformados. j. quais d\:'seja a obra".

Para, êstes trabalhos fo- Até més112o' para scr soli�
ram utilizados 456 tubos, ci.tada a obm pT'3fericla, que
de diâmeti-ós qüe va,riam não era negada nunca, era

1J1 criso sabf;'r, Prccisdva-
de ZO à 100 centímetros. mos, nós os alU1Z()S, apren-
Em retificações de vias dermos àíguma cóisa. E

públicas, tais cOlno ri c's- anele iría1129s bllsC�I1' êst"s

ti'ada geral de Vila Itúu- (11Si,r;.amenlos? Lógico que
em nossos lim'os diCidticus.

Blumenuu.

DIRETORIA, DE
ASSISTÉNCL1 SOC'I.4L

A Diretoria de Assisténei<l
Social comunica que e'stão
sendo passadas filmes re­

en�ativos nos Centros So­
ciais, Em div2rsos dias da
semana, Outrossim avisa
qUe serão passados filmes
no Asilo dos Velhos.
Foi recentemente convi-

: Cin� Atlas:

[Vila Nova
!
Prograinação Para Têrça e

Quarta - Dias 15 e 16 de
agôsto
Hoje ,- T['rça-Feira e Ama­
nhã às 20 horas - Ruth
Leuwericck, a srande atriz
do cinema' germânico, em

"ASSIM QUER A VIDA"
0111111er Vcnn Der Tag

BeginntJ
em, Ter:hnicolor
Um rílme que deixará

você com lágrimas 1105

olhes. Uma profr.:ssÔra que
c1C,sp2rta paixões até em

seus alunos. Um conflito
de almas, que lutam para
encont:;'ar a felicidade, nu­

ma super�produção alemã.
Você não esquecerá a his­
tória e o tema. musical de
"Assim Quer a Vida".
Sexta-feira - Ligeiro Co­
mo o Vento - japonês (ci­
nemascope-eolorido) Do­

'mingo - Tony Russel em

OS DEZ GLADIADORES.

A NOTlCIl1. é o jornal de
maior GÍrculaçi'io no Estado,
Através do anúncio o nonu

âe seus produ.tos serão le­
vndo!l n todos os lares cata,

rinenses.

datlo para visitar Ué; In-La­
laçõcs elos Centros So:�iais,
o Revmo. Bispo da Diocese
de Joinville, Dom Gregório
Vlarmeling, que estará nos

próximos dias da semana

em Blumenau,

FOGO SIMBóLICO

Estará passandO por Blu­
menau no próximo dia 27,
o Fogo Simbólico da Pá­
ida. A Comissão de organi­
zação já se encontra em

seus preparativos para a

festiva recepção do Fogo
Simbólico,

COMISSÃO PARA O
PLANEJAMENTO

Estêve reunindo-se dia 9
do corrente mês a Comis­

,
são pa,ra o Planejamento do

I Município de Blumenau,
Na oportunidade foram
tratados diversos assuntos
de interêsse para o Municí­
pio,

DIRETORIA DE
OBRAS PÚBLICAS

Visando o melhor inlerês­
se para o desaforamento
do trânsito, o Sr. Pr'efeito
Municipal não mede esfor­
cas no setor de Pavimenta­
ção de vias públicas. Re­
centemente foi iniciado o

calcamento da Rua Coro­
nel- Federsen.
Também está em prosse­

guimento outras obras, tais
como: ! 'i
Nivelamento da Rua An­

tónio da Veiga. - Prolon­
gamento da Rua Dr. Sa­

pelt e canalização com tu­
bos de 1 metro inclusive
aterro - Calha de desague
para a Defesa da Margem
- Obras de proteção da
Ponte Udo Deeke - Rua
Prudente de Morais e Rua
Promotor Ribeiro de Car­
valho, colocação de barro
- Rua Gov'ernador Jorge
Lacerda no bairro da Ve­

lha, onde estão sendo cons­

j ruídos 2 pontilhões tipo
Cana! Bom :ttctiro.

F4t\CULD_ADE i\GRON()IVIIA
DE CJ:\MBORlú
O D2putlidD F8dcral Eu- ,

.gênio Doin Vieira. repre- i
sentante emedebist.a de San- :
ta Ca1<.lrina,' com assento'
na Cáinara Federal brasi­
leira, vem de' enviar men­

;;agem telegráfica ao presi­
dente ela, Câmara de Verea­
dores ela eid;;lde de ,Itajaí,
vazado. nos seguintes tél'-
1110S:

Foram rem'oviUos
mesmos setores 173,

metros cúbicos de detri­
tos .

Por tudo Í:;to, °acredila­
mos ser altamente justiÚ­
cável a posição da maioi.'ia
dos,blúmenauenses em re-

Limitando-nos à partir conhecer a excelê11cia. dos
A Taça Guanabara, se en- d:e agora a relatar o reali- ,. trabaÍh<l1;\ desenvolvidos l;e

corra amanhã. ,com uma -

,
zado 'em seis mêses'� de ad-

,
la' PrCÍ'eitura lccaL Pl'inci­partida. Bangu x Botafogo,

serão os
, protagqnistas do ministração Zádrozny éin· paImente o cuÍnprimento

espetáculo. p'ra ftentc Nor-' Vila Itoupava; l.evamos efetivo do Plailo de Go-

bcr,to. . . igualmente nossos cum­

primentos ' ao,",,· Intenden,te .

daquela importante área"
senhor, Helmutll. Dankér'

"Presidente Câmara Ve�
Í'�'a'doi-es Itajaí, Sai1ta, Ca-

Itadna. Atendí.:ndo apêlo-

ê�sc Lecisbtivo Municipal
didgi .fUlicit:.:ção Mil1ist.ro
Educação, sentido estudo
criação Faculdade Agrono­
mia Camboriú. Recebo
agora comunicuQão excc­

lentíssim,o senhor Minislro
assunlo foi enviado ao exa­

me Diretoria Ensinu Supe­
rior processo número ...•

44-740-67. Telei �ati.sfadio
transmitiI'-lhe novas inlor- ,

Inações assim receba.
Atenciosamente Deputado
D0in Vieira""
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lararn que a maioria dos mi­
litares 'e ministros de maior
influência no Oovêrno 'consi­
deram que a permanência de
Hélío Fernandes em Fernan­
do de Noronha só serve para
'insuflar a oposição e que "a
resposta ao artigo de Hélio
Fernandes já foi dadai. As
mesmae; fontes admitem: que
se o Ministro resolver pela
continuação do "domicílio de­
terminadu" , êste se localiza­
ria em cidade do interior do
Estado do Rio ou outro lu­
gar, proxrmo à Guanabara,
onde o jornalista pudesse e­
xercer sua profissão.

TRA..'I:[SFER1l:NCIA
NÃO DECIDIDA
RIO, 14 CUP!) - O M'nis­

"tro da Justiça, Professor G3.'-

SAlGON, 14 (UPI) - Os Estados Unidos levaram
.

à giierra aérea' a pouéos quilômetros {la frontedra da'
, Chbiá Çmnunista, quando seus bombardeiros atacaram
'planias ferroviárias norte-víetnamitas . e a pônte de

Langsçn, a 16 km da fronteira chinesa. Ao intensifi­
car a' campanha aérea de dois anos ,e meio, contra o

f�J:roviárias,.!l 30 e <10 .km da fronteira da
.

AUTORIZOU
ATAQUES

WA;SIDNGTON,14 CUP!)
O Presidente :Lyndon John­
son áutori'izou a. realização de
ataque,:;; aéreos contra. objeti-'
'vos, no 'Vietname do' Norte que
até, agora estavam vedados
aos' pllotos' norte-americanos.
.A informação ,foi confirmada
pelu fato de terem os aviões

. �, -

doe; Estados Urridos. se apro­
ximado da fronteira da Chi­
na Comunista,

DANOS ENOEMES

SA!GON, 14 (uPD O
. ataque €fetuado à tarde pas­
sada '.pele;' ca-;:as-qombardei­
ros norte americanos contra
ferrovias aue unem Hanói a

LagI}Son, na fronteira da Chi-

�---'--�
.

-.----.------
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......1 ..

rnana

Confinamento
ma e Silva, ainda nãu se de­
finiu sôbre a remoção do jor­
nalista Hélio, Fernandes de
Fernando de Nuronha, O Mi­
nistro da Justiça passou o fim
de semana estudando a reco­

mendação do Juiz Federal,
Gueiros Leite, para a trans­
ferência de Hélio Fernandes
da ilha. Antes de qualquer
decisão, pretende ouvir todos
os órgãos de sezurança do
País.

SUBSTITUIRA
RFClTRSO
RIO, 14 fTranspress)' - O

advogado 'Evaristo de Morais
Filho retirará da Justica. Mi­
litar o pedido' de habeas-cor- '

pus impetrado por um des­
conhecido em favor do jurna­
lista Flávio Tavares e impe­
trará nõvo pedido, baseado
em documentos,' sõbre o

quéríto, já em seu poder.
jornalista recebeu ontem em

. Brasília a visita de sua espô-
sa, acompanhada da filha que
não o via, desde sua prísão ."
Os documentos em que o ad­
vogado baseará o pedido de
habeas-corpus são os mesmos
que" instruíram o pedido de
prisão-preventiva, decretada
pela Auditoria oa quarta Re­
gião Militar e nêles não cons­
ta qualquer confissão de
culpa.

1\1AIS DE
CEM: l\iORTES

HANóI, 14 (UPlj - A chan­
celería do Vietname do Norte
informou oficialmente que
mais de cem pessoas morre­
ram ou foram feridas duran­
te os bombardeios da aviação
norte americana sôbre Hanói,
realizados sexta-feira e sába-

��-,.�--=.' --..",.,..,...�=�=---=---.-------� -.-.----
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firmou que o primeiro ha­
beas-corpus prejudicava seu

constituinte, não apresentan­
do a, fundamentação neces­
sária. Anuncia-se que a soli­
citação de .nova ordem in­
gressará no Superior Tribu­
nal Militar na quarta-feira
próxima. O pedido de habeas
corpus do Senhor Exariqto
Morais Filho está sendo ela­
borado com vasta documenta­
ção sõbre os autos.

t RELATOR '

DEVOLVERA

1 RIO, 14 (Transpress) - O
Brígadetro Grum MO<;S, rela­
tor do pedido de habeas-cor­
pus em favor do jornaüsta
,Flávio Tavares, deverá devol­
ver hoje à secretaria do Su­
perior Tribunal Militar.. o

processo juntamente com o

seu relatório. O pedidu deve­
rá entrar na pauta. de julga­
mento quarta-feira próxima.

es Poderâ
. .

I
. Estar ')

r

da Polícia Federal. que o .es­
quema de agttação atribuído
au ex-deputado '-Leonel Brií­
zela foi estruturado em gru­
'pos esparsos, sem ligações en­
tre si. Até o fim' da corrente
semana, o Coronel Epitácio
Cardoso de Britto, encarrega­
do do IPM de Ubenlârtdía, eon
cíuirá o trabalho, pois todos
os índícíados já se encontram
·presos. Enviará o processo ii.
Auditoria Militar de Juiz de
U"ora, a qual caberá' a manu­
tenção da prisão definitiva
dos implicados.

Amanhã
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Brasil. Quer Naoio« Nacionais Para
Cenquistar Mercado Internacionai

NAVIOS NACIONAIS·
,

Correios e Telégrafos Vão Passar
a Constituir Uma Emprêsa· Privada.

colaboração ao trabalho de rie de arbitrariedades, levan­
íntegração do Amazônia. Um do lavradores ao desespêro. O
grupamento de elementos de deputado apelou, como ho­
fronteira fêz entrega, hã pou- mem de oposição, à sensíbtlr­
cos dias, de vários carrega- dade política do Govêrno, no
mentes de máquinas e mate- sentido de que se caibam as

riais que possibilitarão ao 5° injustiças, que poderão afetar
Batalhão de Engenharia a inclusive a produção.
construção da rodovia 314, li­
gando Cuiabá a Pôrto Velho,

ADVOGADOS
CONFIAM

RIO, 14 (UPIl - O jor­
nalista Hélio Fernandes po­
derá estar no Rio, até o fim
da semana. Pelo menos é o
qUe se comentou no servíco
do Ministério da Justica. Por
outro lado os advogados do
jornalista carioca mostram­
se confiantes na sua liberta­
ção já que desistiram de im­
petrar habeás-corpus ao Tri­
bunal Federal de Recursos ..

VASTA
DOCUMENTAÇãO.
RIO, 14 CUPI) - ,O.,advo­

gado Evaristo Morais "Filho'
"vai retirar nas próximas ho-, , CONCI.lTTRA
tas o pedido. de habéás-coruus TBARALHO
impetrado nó Superior 'I'ri., :. BRASíLIA, 14 CUPI) - A
bunal Militar, por um advo- detenção do jornalista Flávio
gado desconhecido. em favor Tavares e as investigaçõesdo jornalista Flávio Tavares decorrentes comprovaram pa­O advogado do jornalista a- ra as autoridades militares e

WASHINGTON, 14 (UFIJ
O Presidente Lyndon .rohn-.
son enviou carta pessoal ... 1)0
chefe de estado e ao Primeiro
Ministro do Vietname do SUl
advertindo que se houver
fraude nas eleições presiden­
ciais, isto seria reprovado pe
lo povo norte americano, a­

fastando dêle a causa do
Vietname.

N,\O HA RISCO

WAeHINGTON, 14 IUF'n
As incurEões aéreas norte-a­
mericanas contra o Vietname
do Norte, não constituem ris­
co de provocar intervenção
chinesa no conflito. Pensam
assim o generais Maxwell Tay
lar de Clark CUford, enviados
recentemente pelo Presidente
John."on a Saigon e a paises
que tem tropas do Vietnam'3.
As duas personalidades for-

RIO, H (UPI) - O Ministro das Comunicações,
Engenheiro Carlos Simas, informou que o Departa­
mento de Correios e Telégrafos será transformado bre­
vemente em emprêsa privada. Estudos prévios já es­

tão sendo realizados, detendo-se seus responsáveis, par­
ticularmente rio destino a ser dado aos 63 mil servido­
res da, organizaçã.o. A transformação, em emprêsa pri­
vada seria gradativa, pois uma" alteração dêste porte,
que abrange todo o País, desde 'as grandes 'cidades aos

distritos, não se faz da noite, para o da .

.

' .

WASHINGTON, 14 (UPI)
"A Política dos Estados u­
nidos no Vietname do Norte
limita-se atualmente a efe­
luar uma série de manobras
acrobáticas". Escreveu o jor­
nal "New York Times'. " Ao
que. parece, com efeito, acres­

centa o jornal, os Estados u­
nidos tratam de saber até a­
onde poderá chegar em sua

escalada, sem que a China ou
a União Soviética ou talvez
os dois ao mesmo tempo, in­
tervenham imediatamente no
conruto .

RO, 14 CUP!) - O Minis­
tério dos Transportes infur­
ma que serão recebidas ama­
nhã na comissão de Marinha
Mercante, as propostas dos
estaleiros brasileiros para a

construcão de 24, navios, de 12
mil toneladas ,com vistas ao

aumento de nossa frota co-.
mercial , Os navios serão en­

tregues ao Loyde Brasileiro e

a um grupo de armadores pa­
ra a conquista de fretes no

rncruado internacíohal ,

IMPORTA'ÇãO DE ARROZ
P. ALEGRE, 12 CUP!)

Pela primeira vez O Brasil se
prepara para importar arroz

porque a produção de 90 mil
toneladas para atender, a

consumo interno não foi al­
cançada. O secretário da A­
gricultura do Rio Grande do
Sul, Senhor Luciano Machado
informou que alguns produto­
res de arroz estão retendo o

produto para conseguir ma­
iores lucros' nos mercados do
Rio e São Paulo. Por outro
lado ,o presidente da FIAR­
ROZ, Senhor . .Homero Gui­
marães declarou aue "não são
os produtores que- retém o ar­
roz mas os eternos benífíoía­
dose os intermediários".

EXERCITO COLABORA.
RIO, 14 CUPD

.

Fontes
autorizadas informaram que
o Exército contínua prestando

ARBITRARIEDADES
DENUNCIADAS
BRASíLIA, 14 (UPI\ - O

Deputa.do Léo de Almeida
Neves, do MDB paranaense,
denunciou à Câmara Federal
que funciunários do Instituto
Brasileiro de Reforma Agrá­
ria estão praticando uma sé-

EMPREGOS A GRANEL
RIO, 14 CUPD - Os dados

coletados nos meses de março
e abril último permitem esti­
mar que estão sendo ofereci­
doo; mensalmente 51.400 no­

vos empregos, num total de
616.800 por ano. A informa­
ção é do diretor do Departa­
mento Nacional de Mão_de­
Obra.

Afirmam os técnicos que
a cada dia a situação co­

meça a se modificar, Os
dados fornecidos pelo Mi­
nistério do Planejamento
indicam que 0,05% do Pro­
duto Interno Bruto corres­

,ponde à poupança canaliza­
da pelas Bôlsas de Valôres,
que até bem pouco tempo
tinham apenas 150 corre-

VIODENTOS BOMBARDEIOS AÉREOS:

EI. 00•Destroem Importantes los-
talaçõe ,Ferroviárias do Vietcong-

Johnson Autorizou Ataques na, foi o mais intenso levado do último. mularam esta opinião, duran-
. .', ,. a cabo contra um conjunto te uma entrevista, num pro-a' 01'J'etivo$ Antes Proibiâoe de

_ comunicaçõe� ferroviárias. AVIõES DERRUBADOS gra:ll:_a da cadeia CBS de te-
"

j,;I,
. . o MaiS de 130 vagoes foram des Ievísão.

truídos, bem como as estações HANóI. 14 (UP!) - Dois
de Langani e Langean, esta aviões norte-americanos 10- MANOBRAS ACROBATICASúltima a quinze quilômetros ram derrubados pela defesa
da fronteira chinesa. Os pi- antíárea norte-vietnamita. -

lo"ós encarregados de obser- segundo anunciou a Agência'
var a erícácía do ataque dís-. de Informações do Vietname
seram que os danos· foram de do Norte,
grande monta. Fontes do al-
to comando norte-americano ADVERTf:NCIA
disseram que o ataque foi au- DE JOlINSON
torizado pessoalmente pelo
Presidente John�on, talvez
para mostrar que os Estados
Unidos estão .c'),pacita;i().� a. a­
tingir as mais importantes
vias de suprimento 'do Viet­
name do 1I<0rtt:.

ACõES NUNCA
j

FORAM (JM 8ôGO
PERIGOSO

RIO (V. A.) - Para superar de uma vez a suposi­
ção de alguns de que investir na Bõlsa seria jõgo peri-

.

goso, afirmam os técnicos - basta dizer que (} Govêrno
Federal incentiva o mercado de ações, através da ísen­

ç2.0 de Impôsto de Renda na fonte para os rendimen­
tos sõbre ações nominativas, endossáveis ou ao porta­
.dor, de pessoas que queiram identificar-se. Quem in­
vestir em ações de emprêsas consideradas pela SUDENE
e pela SUDAM será beneficiado com desconto de até
'50% na renda bruta.

, .

,

Acentuam os técnicos que
Os benefícios do Govêrno
vão mais além, isentando
do Impôsto de Renda os

dividendos pagos pelas so­

ciedades anônimas aos seus

acionistas até o montante
de mil cruzeiros novos.

Outro incentivo: a legisla­
ção atual cobra o impôsto
de' renda 'na fonte na base
de 25% para o' rendimento
de ações ao portador não'
identificadas, de sociedades
anônimas de capital fecha­
do.

FIM DO PRIVILÉGIO

tores nomeados pelo Exe­
eutívo, entre pessoas indi­
cadas pelo Ministério da
Fazenda. Acentuam que se
acabaram os privilégios dos
corretores, que agora são
empresas devidamente au­

torizadas a funcionar no

Mercado de Valôres, por
delegação do Banco Central
e fiscalização da própria
Bôlsa.
Além dos negócios efe­

tuados durante o pregão,
há o chamado "Mercado de
Balcão", isto é, um investi­
dor solicita que o corre­
tor adquira determinadas
ações. ° corretor vai, en­

tão, e procura um colega
qUe possua aquelas, sem o

chamado pregão, sem "lei­
lão" dos papéis. Contudo,
é na Bôlsa que se determi­
na a liquidez do mercado.
No chamado "Mercado de

Balcão", a rapidez para
fechar um negócio depende
exclusivamente do tráfego
telegráfico ou telefônico.
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Um homem e tuna mulher se encontram. f:les se

amam e geram filhos. '. Isto pode ser uma aventura,
não necessàriamente uma família. É ne-cessário uma

institniçãc., uma estabilidade. Esta instituição conhe­

ceu váriós aspetos através do tempo e do espaço, assim

a poligamia ou monogamia, tribu, clan ou casal.

E.s1:a família dc tipo patriar­
cal era em grande parte au­
to�<;uficiente. Possuia uma

propriedade, um fomo
-

para o

pão, e alguns instrumentos
para O amâino da terra. Es­
te grupo familiar produzia ('
cunsumia a maIor parte . dos
bens necessários à subsistên,
cia: alimento, roupa, e aquilo
que não consumi", trocava-o
por aquilO que lhe faltaya.
Nesta família de tipo rural

a refeição éra tomada em
comum, O pai presidia;-a, A
sua autoridade não era ape­
nas uma palavra vã, mas uma
realidade. Todu .mundo devia
submeter-se: jovens e adu.l­
tos, mulheres e crianças. Vi".
via·-se ,nó yitmo da terra e da&
estações. A família era uma
verdadeira "comunidade- de
base", onde cada um aprendia
os rudimentos escolare.s ,a re­
ligião e utllização dos,' lazeres
Em face do mundo exterior,
esSa família se apresent,av'l
comI,,) um bloco relativamente
unido e monólito.
Este tipo de família rural

não' resistiu aos múltiplos ,a­
contecimentos Que vieram' a
transformar o mundo moder"
no. A indust:rializacão, o êxu,'
do do c;impo para'as cidades
a eonstituição de mn prole­
tariado urban'o ,a imigração

.
de milhões, de ho�nens e mu­

lheres',a aparição' dê ideolQ,'­
{i;il1S ínqlVjrl1.!�lj31"f.I" ,11 í�jfn;_

I o Pai e Sua Fun�ão Religiosa no Lar
\: '

� IIii I
\11I,

Ili;i:' Há dois séculos, antes do

iComeço da revoluçf. indus-

II trial, a família ocidental era·
i I essencialmente rural. Fixada

li .� sôbre uma terra que se trans­
iI·1 mitia de geração em geração
Iii constituia fum verdadeiro

li clan, com seu chefe, seu pa­

ij trimônio, suas tradiçõe;". A

/1'[ família nãu compreendia .a-

penas o chefe (Pai) de fa,­
I, milia, sua espôsa e seus !i­

ii! lhos, mas também os avós, os

1:"'1
empregadOS os tios e tias sem

. herança ou que não consegui­
ram casar-se. Todo o inundo

� vivia junto, sob o mesmu te-

1\
to.

I TIPO PA.TRIARCA.L

CIDADE

são em tudas as camadas da
sociedade de ull),a cultura
marcada pelas progressos téc
riicos e cientificas.. tudo isso
fez estourar de rodas as par­
tes a unidade familiar de ou­
tros tempoi:>.

LUGAR DE ENCONTRO

Hoje uma grande parte da
população vive ao redur dos
centros industriais. O apar­
tament<;l, nos edifícios co!�ti­
vos, substitui a casa, e este a­

partamento é muitas vêzes.
demasiadamente estreito pa­
ra abrigar convenientemente
a família, por mais restrita
que seja: o pai, a mãe, os 1í­
lhos,
Não Se vive mais juntu o

dia todo. O Pai trabalha fo­
ra, e não raro. longe do do­
micilio familiar, as cria:nças
frequentam a aula em esco­

las diferentes' e quase' um
Quarto das mães, exerce uma

profissão fora do lar. Este.
torna-se entãu, apenas um

lugar de encontro depois de
um dia de trabalho.
Estas transformações' são

mais do que, uma evolução, -
05:;;0' uma. verr'jl.deirn rt�volu­
cão. Sob o ponto de vista re­

Íígiu�o ,o pai, que na institui­
ção patriarcal era o chefe e
sacerdote do lar, abdicou, no
âmbito religioso e educacio­
nal em favor da mulher. Em­
bora ti homem moderno a.­
inda tenra consciência' de
que lhe cumpete'a assistência
econômica da família, toda­
via renuncioli volutariamente
ou com irrefletida naturalida­
de à função principal: a de
ser chefe .religioso e, de certo
modo chefe- sacerdotal da
família. A maior parte dos
maridos modernus ,aceita. na

turalmente que as esposas se­

jam em religião mais zelosas
e mais ativas do que êles pró­
prios" Um tal marido qüe se
mostra inteiramente positivo
na re1igião, julga que a sua
mulher deveria tomar,-Ihe as

vantagens. Mal suspeita· po­
rém, que no fundo, êle, .'teria
f�e OCUplU' '. primeiro 'lllf{!>r

neste campo.
Está muito espalhada entre

us homens da nossa cultura
'a opinião de que a educação
religiosa dos' filhos é um de­
ver só da mãe, da escola e da
Ig'l;eja . Denomina-se isto com
r.ljãlo: L:éia mn.trtarcal UO,5,
hO'1lens de poje". ,

A longa auséncla do lar,
por parte do pai, em conse­

quência do,. traq!1lho fora de
casa, tra.z consigo que' o' pa­
pel da mulher, na 'educação
dos filhos ,excede em , ..geral.
lllUitu o marido. Isto não leva
necessariamente ao "matriar
cado", se o 'marido pelo' me­
nos se interessa quanto pode

I p�a educação dos filhos, dis­
. eut.e as coisas mais importan­
tes com a mulher e apoia a

,sua ação cum tõda sua auto­
ridade e alnor.

PAPEL PREl'ONDERANTE

n� vida e sentir-se-á insegu­
ro. ,

Alguns sociólogos afirmam
que o maridu abdicou desma­
siado, no mero âmbito da re­

ligiosidade 'e da educação co­
mo autoridade da família,. e
isto sobretudo no plano re­

ligiosu e educacional. Mas po

de-se vislumbrar uma solução
e esta. seria consequência da
recente evolução da técnica,
que concede ao marido a pos­
sibilidade de dispor maior es­
paço de tempo livre. Tempo
este que deveria' consagrar
au lar.

(Pc. Justino Facclüni)

Morte na China Comunista
;H:ONG KONG, 14 CUPI)
_:_,Mais, de duzentas pes-
soas foram mortas e ou-

, tras ficaram feridas, du­
ran.te choques em que se

enfrentaram no fím-de­

-semana, numa estação de

Kanton,' guardas verme­

lhos e ferroviários. O's in­
formantes . assinalam que
a situação em Kanton e

muito tensa, e que bandi-·

Em qualquer si.�tema fa­
miliar sadio, compete pOI- na­
tureza à mulher, um papel
preponderante na educação
d05 filhos. Mas, a tal pro­
pósito parece que hoje, lhe é
delegado, na maior parte das
famílias, uma parte do ple­
no puder do marigo. Ela tem
de cumprir forçosamente as
missões que em si o marido
teria de realizar.

.

O a-bê-cê da educação é a

cooperação unânime do pái e
da mãe. A boa esposa deixa­
rá ainda hoje, de boa vonta­
de ao maridu a última pala­
vra nos problemas de, educa­
ção, se êle, de sua parte, dis­
cute com ela de antemão, tô­
das as decisões importantes,
e se reconhece a sua maior
experiência e competência
prática. RIO, 14 (Transpress) - (l

.

A considerável abdica{:ão do advogado Marcelo Alencar
Pai, na educação dos filhos é impetrará hoje, junto au Su­

penusa para a mulher e para premo Tribunal Federal, pe­
os filhos. Na maior parte das' dido de habeas-cm'pus em fa­
vêzes, o desenvolvimento psi-

.

vor do Professor Bayard De­
cológico dos filhos ressente- maria Boiteux, prêso em Jui ...
se, quando o pai, em conse- de Fora, há 122 dias, sob' acu.:
ouência do desinteresse da e- sação de participação no mo­

ducação, ou em' cunsequên- vimento de guerilhas na Ser­
cia do excessivo desgaste pro ra do Caparaõ. O advogado
vocado pelo traba1ho, não re- alegará "exce.Eso do ,prazo -Pi!!-­
presenta para os filhos uma ra prisão", medida semelhan
autoridade válida e amada. te foi negada segunda feira
Se o pai deixa a mãe sózinha passada pelo Superior Tribu-

. aguentar o peso principal da, nal MIlitai' e fundamentará o

responsabilidade, ou então in- pedido em artigo da Lei da
tervém autoritativamente de Segurança Nacional. que es­

modo insuficiente, ou fora de. .
tabelece 30 dias para prisão

tempo, o filho não pode ga-'
-

preventiva, prorl'ogável nu
nual' � uecc"f'ária cQnfianç:l múximo por igufll periorlo.

elos, provàvelmente anti­

mauristas, se dedicam ao

saque, roubando,
do, viver,es.

sobretu-

. A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

DISTúRBIOS
NA ITÁLIA
GÊNOVA, 14 eUPD

Os marinheiros chineses,
cujo barco recebeu ordens
de partir dêste pôrto por
colocarem cartazes e pro ..

paganda, desafiaram l10j e
as autoridades italianas
ao cantarem em. cõro
"Pensamentos de Mao Tse
Tung" acompanhados por
acordeão. O comandante 'e
cinqüenta tripulantes do

cargueiro Li Ming coloca­
.ram ainda cartaz em que
atacam as autoridades ita-
lianas por "criarem grave
incidente político, hostil
ao povo chinês".

FavorHabeas-Corpus em

Bayard Demaria
de

Boiteux
DECLAROU-SE
SUSPEITO

S. PAULO, 14 (Transpress)O Juiz Tinoco Barreto, da
Segunda Auditoria de Guer­
ra, declarou-se suspeito no
processo contra. o 'sex-diri<ren­
tes do Sindicato dos Tr:ba.
lhadores na Indústria de
con�trução Civil, acusados de
desvlO de verbas em favor do
Partido Comunista. O magis­
tl'adí) havia se pronlmciado
pela incompetência da Justi­
ça Militar, mas o Supremo
Tribunal Federal reconheceu
a competência, u que motivou
o afastamento do Juiz Tino­
co Barreto,
--....,----......- ------�---- '_t:S
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